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RECURSO 1 . 40	 1RJ-- EXS DE 1987	 1990

RECORRENTE - GrHE - CONSULTURI E TRESTI~O 	 LiDn
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ARBITRAMENTO  DE LUCRO - Comprovad
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Vistos, relatdos e discutidos os presentes iutos

de recurso interposto por CUTE - CONSULTORIA E 'REINAMENTO

ACORDAM os Membros ci Sepund o Cãm.	 do Primeiro

- ELbA,uENiE

/

1
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FAZ-ENDA NACIONAL

1 Cl DEZ 1993 '	 •
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Particiaram,	 ãln,	 dD	 .Jr.AIÉent-::	 JulujmentirJ,	 DE,	 ,seguintes	 :

Oir.m.U:imm-c..,..,m:: PRONISLO DE PAULA CURREA CARkEIRO GIFFONI, i.,,:an<1

SHIODARA, JULIO CÉSAR SOMES DA SILVA E CARLOS RUSERTO MONTEIRO

DE"-(rin. AUSENTES JUSTIFMICYVI'TIE OS CONSELkEIROS 0,1N.A>EVi tW ALVES

DE OLIVEIRA E MARIA i:::L.N IA DE ANDRAGC FIGUEIRE1)0
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RECORRENTEf: CA'UE - C iJIISULTORTA E TREINAMENTO EMPRESnRSAL LTOA

RELATÓRIO

CTE	 -	 CCITISULÁORIA	 E	 ÏKEIMIIEJ110

tç 210 Horizonte knb), oa oecisac Óo	 LmeTe na ....;'1V1,5C W,;P

compe'céncla julqÓu prucecente a aço 119C1,	 -Óp:-. e'sem:aÓa peio

A	 tr.j_:. tl-J.liutàvel
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2) Oue, a L(2n 11 .::. tR'',-/ '.::;::: do cumento de constituimap

arquivado na JUCEMS em data. anterior â partici.padau qa seu sócio

Luiz Fernando • de Oliveira nas empresas Dileta DTVM Ltda e Dileta

Credifator 'Ltda., razáo pela qual rejeita. a fi.:, pressao de que a

mesma. 'jamais poderia te p sido mf.,..w .:::rldada como microempresa".

3) Contesta. a afirmaçao de que "a fiscalizada náo

pmssui escrituraçáo „ „ „" alegando que a assinatura do

representante da empresa refere-Se tao somente à ciéncia e

recebimento da cópia do Termo, saca:: havendo a concordância com a

mátérla nele contida,

J,) Il ..T . i ldlca p Deçoiná,tatIv p d p mvlmEnte Financeiro

elabo p ado pela -1d.soalizaca p , atacando o met pdo utillzado dem como

a. :..“essoa	 II

5) Refaz alguns tdech ps de quadoo demontdativ p , e

ao final aiecla gno ná p forao d pnstderádos os, e:::.q,:!,.tes de

aplicaçóes anterlores e/ou adresolmos nos valores apIldado.

6) Apresenta e-;.'4emplo hipmtetico de Empresa

reaplicá diariamente uma quantia no mercado financeiro e cita a

ementa do acórdào IP CO 1.01-15,60/8q.

7) PO_eqa que a confusao estabelecida pelos

Auditores prejudicou seu direito dE defesa, conforme acordab que

menciona,

8) MencZ pna o DO -2A71/88, artldo 92 VII, e parâ -

1
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nrafn 1P„ sedundo o qual os prodessos baseados exclusivamente em

valores de extdatos ou comprovantes de depósitos banários

f'Im....:,',um.Fn cancelados,

Em informaçáo fiscal às tls„ -.....t-iI7-..7, em atencao ao

disposto no artigo 19 do Decreto n2 70„.2.35/FTI..?., os autuantes

propõem que se retifique D ,5 percentuais para e arbitramento' de

lucro, po'á.s somente em 22„06,27 ocorreu. a d,...m)..“isio que a

deÉqualificou EfEMD microempresa„ Rejeita as demais alegagoes

apresenIadas pela defesa -

Submetido o processe à consideracao da autoridade

julcJa g ora sindu'Iar, esta houve por 'bem julgar procedente a açáo

fiscal em dec .isao de 'tis:, 1.-'.....)./83, sob os sequintes fundamentos, em

sintose):

1) Que, a fiscalizaçáo detectou a exist gincia de

inúmeras ablicacies 'Itin,dceiras EM nome da empresa, em valores

relevantes, :junto á Dileta DL ,JM Ltda (cópia das notas de

negociada° de titules constam dos anexo 1 E 1T due acompanham

este processo)„

2') Pue, a fT., ,,Hmall-Ápiao elaboo.u. o Demons)p-,...lvo do

MOV.i.iNY,','F -!tc.k, Financeiro (Tis:: 09/20) E procedeu ao. arbitramento do

lakercm, COM base no artide 3'-.1.-.".;', I do RIR/80, Imbndo em vista que a

empresa nao possui.y, esc .ita i)ar.-.);:.:u.1»),

3) Due, o contrato social registrado na JUCEMG em

25„06„WP	 fis, '...,-:'../30),

-_; ----
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31/32 e nem sua Owneminaçáo na p trata a empresa 'effl questao C^C.i'D

"Microempresa'„ Em momento algum toi apreentado o comprovante . do

registro especial no ordao competente, COMCJ prevê a Lei n'1,2

7,256/W4, àrtigos 5P á 8',.:...„, àpesàr de ter àpreentà q c às

declàràçócs de rendimentos des emám•cicios de 86 a 90 no

tormulArIo II, g estInàdo ás nicroemnresàs,

q ) Mc Ierme de Verifi qàçào Ej.eà1 .(„t1s, 07)

à'firmou-se que à empresá registrou-se como microempresà, eguIvege

este induzido pelo formulario utilizado, pois nem na sua

impugnàçáo á àutuàdà àfirmou tal fto„ Porem està q onstatàçào nàc

àlterá e nem predu g 'I ga c fe •ito fiscàl, peis mesmo que uà situàçáo

geno m .icreempresà estivesse requiàriádà, a. empresà perder .i.à. està

con g içào alguns meses depois quando seu sócio Luiz Fernando de

Oliveira passara a participar com 23% do capital da Dileta DTVM

Ltda, tendo em vista o diSpoSte nOS artideS .:r.á e 3 .:á da Lei

5".J Láue, a id .reessada nad aresentou escrituraçáo

gue pudesse embasar a apuraçao pelo idcre rrEi, Eç'i nenhum

menento,

'...',	 0ue, na ausência de escrituraçáo sob qua"Iquer

fornà, poderià ter sido eensderàdà gene receitá brutà eà empresa

o somatório de tni .i;:::	 ;.:-.	 aplicaçoes efetuadas em 52U nome,

nortànto c critério àdotà.de nela fasr-frH ..:'.àçáo ±oi	 iiiigtàinte

bene,Jolente,

:?'" É inà geriel a àledàçâo que Ndue cergeanento

]	

/'
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VoTo

Loneelheick i2R:1Wil A

Estando	 o	 recurso	 ."(eVe5V.100	 1E	 todas	 •
±C)i'Mi''aJ.d,:',,,d1T.'.'S led,H.1	 deie teme couUmc:um.....i...rit.ed:

A	 ora	 i...lecorrente,	 sociedade	 por	 cotas	 de
ce peq s .,. .kbiiid.sYkde	 limi t oo,,,, ,	 tendo	 como	 ,Yktivloi:',.de	 p rincip,va	 a
preT,t,ïfço IP serviços de Consultoria,	 PpePpnria e ïreinamento

	

Emp reParial, a presentou, em abril de 19B9, as Deciaraçóes de	 ,

Rendimentos relativos aos anos base de 1985, 1956, 1997 E i9BB e
em Cr,.'1'in 0 .''' 1.91, ,',	 referente a J.,,).,aY., no Formulário II, modelo de

• d5O de mIcroempresa, enquante esta obrxqado a apre pentar :,,,,E,C1....5

,,

monocratica analisou tocos ilf5 pontos :i.evantados na imppenaçao
;.:::.H.,	 i:,',0	 serem	 r ea p resentaco p ,:	 Jiteralmente,	 W,',',.55CU	 E'::;-::r-

vle p recede. a afirmaçau de QU2 O HUtO Ci E Iritr:::,.f.:;:3,J.,

ê	 COUg ±U .SO	 E	 CentÊM	 - 1flVErOaDES - 	 a	 ::?.-1';:tA-Mç..:.:,,j-, 	 -1,ç,,,	 que	 as	 ii,':,¡...1.U.::.:,.0-,.

...1m.i.:,,ls pederi	 te-- Sa f.:Ua: ceqp idersdo como micreempre p E -se oridiqou
de	 situ,';udo	 de	 f.,-.:"Lt., 	 ci-d.d.::,.	 pelo	 proprlo	 contribicint
Epresentar Declaraçac GP h ,...endimenos em Rormularie impróprio:

Cabe destacar que a empresa nac pleiteou enquadramento CU:=

MIC1'11:::"..:,.::',,	 '..'..:, nT:	 ':::-CUS	 ate-s	 constituldo	 co
Contrto Soc ..i.,ÏJI, q o t.ended, .L:,mmP..,m-q, ,y,..preent,E,..do reditre corres -
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pondente.

Ioualmente não pode prosperar a alegação de que o

Auto de infração teria dificultado a defesa em sua extensa peça

impugnatória, a contribuinte contesta todo o demonstrativo 	 •

. elaborado pelos representantes do Fisco, insurgindo-se contra o

método adotado e os resultados alcançados, desenvolvendo

demonstrativo e resultados hipotéticos, através de um modelo de

aplicações financeiras, que elabora.

Quanto à inexist@ncia de escrituração regular, é

insuficiente para elidir a irregularidade, mera alegação de que a

aposição, pelo sócio, de assinatura nos diversos Termos não

configurava a concordãncia com o seu conteUdo.

O arbitramento do lucro da pessoa juri..dica decorre

da falta de 'atendimento á intimação em que foi solicitada a

apresentação dos livros Comerciais e Fiscais e demais documentos

relativos à escrituração (fls. 01), confirmada através do Termo

de Verificação e Intimação de fls. 21. Constata-se que, em nenhum

momento, a ora Recorrente trouxe aos autos qualquer documento ou

prova capaz de demonstrar a manutenção dos livros e registros

previstos em lei.

Afirma a Recorrente ainda que "... cumpre lembrar

que em 02.09.88 foram cancelados, arquivando-se conforme o caso,

os respectivos processos administrativos, os débitos para com a

Fazenda Nacional ... que tenham tido origem na cobrança de

imposto de renda arbitrado com base exclusivamente em valores de

extratov
/

: 51/
,

i
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ou collw,muovantes de depósitos bancários- 11 (01i nç,1! 2„47i.Á88„ art„
,

'''.,11:1,1':,,,	 VII	 e	 p,,!,u-âqrfE)„

	

Ressaltando que G citado dispositivo legal foi	 1,
,
,revogado pelo artigo ,!,!-,'1é da Lei ng 9„021, dE 1 12/04.Y9b, é de 5E d

destacar que, mesmo vigihdo nao se ablicaia à presente lide a

,,Y,!iirip.. .ia!,çE	 de porreu	 de	 fait,,!i	 de	 ,, ,! , riresentizo	 de	 livrwa	 .--	 E

es p i-ituráçáo	 c:c::dnthi.1	 e	 fifseri,	 da	 empresa,	 englobando	 G

levantamento das aplicaçOes financeiras realizadas,

consubstanciados em titulos propprif.n, anexados aos presentes

,,Yi.utwa„

Revistas as duestoes que, dada a EU6 natureza,
1poderiam 5Ei- entendidas OU arguidas como preliminares, quanto ao 	 1
P

ft,f1, ,?1,-itE, e„tridu ,,:.:„Ern::,u, ,,!:. Recorrente nâo :du'z quiquer	 rdumEntE Eu

1.•	 ±at,,,:,! novo
,

1
O lucro da empresa foi arbitrado com estrita

observançia do previsto no Regulamento do imposto dE Renda - nos	 ,
1,exercicios de 1987 6 1990 toi tomado CCMD base a receita bruta	 !1
1,i.ruq.:. 5 p macia pelo contribuinte, sendo due no ano-base de 1989 está 	 ,
1,
1

foi acrescida do valo:- apurado nas aplicaçoes financeiras 	 1
1
Ine,Allz,!,!,,P,,!,!!.s em g iEtribuidon,d da qn,',G	 : !,,eu, soció e -sóci	 1i,!,.:U:,,!!!,,F,1,i'io
I

t,y,,m1qEm,
!
i

	Considerando que à ora Recorrente nao contesta a 	 1
1
1re,áIi:,:f.,-.,.kçáo	 das	 aplicaçoes	 financeiras	 ou	 seus	 valcired.;„	 ,

1
reapréséntando apenas uma critica 6D Demonstrativo do Movimento	 1,

1,
1Financeiro elaborado pela fiscalizada° e exemplo hipotético de
!1

p ç:d -

k/ '
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1
CG vemia para transcrover t ggC gáhO Cã QCCI gãã	 cCá r444CO 3:g. r4. g.„2ã (,,g'i'vi que

1
es-te toplee e a.r!..:-.!!.:1.•!!!.,atqo teJm ,1'.."'IT,:',	 pqqp!-..inade.,	 I

1
I

'Ressalte-se que emPora ti ,./esse apresent.aclo as

1qu-oprcu	 Pãg'".ã

Nlcroempresa	 gg-COCãE apresentadas em ,atraso)„e	 I
i

empre5a e !fetuava aplicaçóes financeiras vultosas !

	

na CiStriD gAid gCrá Cá qoal UM ee seus socics era	 1

. ,.,:iPcle LairlrJem„ 1
1

ke -i"'Cr -IC g: g-	 -1::-.:.: <::$11::1:::-:'4-: 	 tunam	 nelául.pn,ï!..q.,.:ds 	 no !
	:!:.?emonsIrtive de fls„ 0'."!.../.,::,!..),, n q quai TC, ',1 Uti j.J.:;:g -i'gg C0 	 '

c.!!	 c!,-.Lb:/f!--.1.p	 devinmetr !!,e	 explicuu	 nu	 ïerme	 de

ve.cu!.!...al...cd.! ...anexo ao (.2'ÉCt iC., de . . I.C.i'i-g,:gC,RC,, que,	 ãíj-gAS,	 I
1

±:el e:!!de:q em.,','!ffiente -!.'-aver ..avel -a empresa,:	 1
1

Descabe a alegacao de CU gg:g:- nao ±oram consieerados !,
1

ea.!!!.tadte	 ecnevulente,	 e .1 ,.!	 qoe	 na	 adsnc.1-!!!.	 de	 I
	esc!-IvuLdoo scb qualquer torma, poderia ter sldo	 1

1.!
consineraua. como re q eirta	 or . u ,ia. ea emp .resa o

	

somatorio ne tocas as aniicaçoes e-1e53.44-ea11 em seu 	 1
nome:, A14 contrário, a. ±iscaiizaçad ela porou o

quadro clemwirt!!“ ...r,!,!ttiryno comsiceranuo CC"...g rnD dispon,!..vel
1
1coni_o'lbuwnte ne .:-:!.lie anIercen ac.i.-e..ecid::!. dus v,!!!!.ceres
1

oa5 aplicaçoes QUE já naviam sico consideradas

i
i
i

i„,i5 átág CUeS preterloo5 peia impuqmamte nac.: ! merecem
1

	comentarlos, a nao ser que á442444:44rn apenas a gg'ãitá	 [

Q gg!gg	 áVCUMEntáCán	 QQn%l'ág,-Ente	 cg:4"jgã'gig	 Qig.gg	 elidi r 	o

Os teomua ci..... !iitàbel que utiiii: nau s.:ao aplicáveis
ao QáSO concreto, pois ime>!istem quaIeuer vaior
registrado contabilmente pela autua:na,: U Tá ,,g.g 0 em

Ck g EStãegg	ig•.if	 que	 e:,.:iste,	 lnumeres	 acticaçoes
nominativas, ue propriedade oa empesa E nen?nm

.:•!/.,,,,!isi.!-q conrespeneentu,
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ACbRDA0 42 102-..,A„5ç)7

A fia, ..):,..).. o lepudnante que):)tiona d foto da qudn1ia
dm	 O .z .-.	 4:30„71,00	 ter	 sido	 cor. s1derada	 como
i...H.7),.:4-.),°:..n).°),:lledatic) em 10.) -- 0 :).',./89, 01-,ïo,	 td1 prci(.....,:*.nlento
,.' tãVErECE:: tendo a referida. quantia integrado o
salde ti -ibuta\„(el na ,,,,e-.apena, a eeama to) e:xpundadd
dd api .i.earddo efetuada n° dia segulwte de mode d se
tnibutdr di ...,enda d dj.tenençd„

Pi.).e.,:,.,b)(zo.;a ainda dual e .1....,rt.i.).):-.)nte dade de valer da
ia, aplicaçao - L .2...", ii.O54,,,i)()„ ,)..-4 resposta A ,A '''A--P

-queato ....(fludd1ra--,..-.)e- na. expiicaçáo aebne o cniter-lo
utilizado, contida no 'Termo anw)o a p :Auto do.
infraçao tendo o valor declarado no anu anterior
(11,457) sidó considerado como disponibilidade, a
oplizaça°	 de	 i1.0a4	 to	 cenaiderodo	 como
proveniente daquele valor,	 nao sendo assim,
conídenada qomo neceitd omitido,

A lmbudnante prossegue bentando distorcer p
raciocinio lúcido E benevolente empregado pela
.f'i.....,:b..binliiobdp na elaboraçáo do demonstrativo,
propondo, ela sim, um raciocinio absurdo, soba°
vetamos . NO—Cái -CüIO - que indica ' a fi':::.,-„, 40, com um
jogo de palavras e números sem sentido algum, o
valor das ablicacOes financeiras de determinado
dia se transforma madicamonte EM disponibilidade::
Feio mesmo motivo nao merecem te os demais
(b.. . -:Olculos dee°n ..:: :...trddea ee aua peca if).r.iudnakb......i..:,.k„'

Considerando o acima exposto e o que mais consta

d,...ba dutoa do-)Ï, autda, e, em, eabeeídl, dd bem fundamentada deciado

'a du.ci'ïi

Coosidenando que a end HiaconrentÉ , na° lednou

apresentar qualquer nova .f.'%:,'‘.ZáO EU pncya une '.rutirmasse c acen.to

da decidd pnofenida,
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